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EMENTA: Indica a Mesaªtora 0 nome de JOÃO
BOSCO DE QUEIROZ, como Logradouro Público ou
Próprio Municipal, conforme o art. 116, â2º, do
Regimento Interno da Câmara Municipal

Conforme estabelece o Art. 116, ê2º, incisos I a III do Regimento Interno da
Câmara Municipal, incluídos pela Resolução nº 262, de 07 de dezembro de 2016,
indico a Mesa Diretora da Câmara Municipal, para que seja incluído em futuro
Projeto de Lei, o nome de:

JOÃO BOSCODE QUEIROZ

Para que seja denominado Logradouro Público ou Próprio Municipal com esse
nome, encaminhado em anexo a justificativa à propositura, bem como
documento comprobatório do óbito do homenageado, obedecendo então as
disposições regimentais e Lei Federal nº 6.454/77.

Em razão disso, REQUEREMOS, na forma Regimental e depois de OHVÍdO o
Plenário desta E. Casa Legislativa, seja encaminhado a Mesa Diretora a referida
indicação, para as providências previstas no art. 116, êzº, Inciso III do
Regimento Interno da Câmara Municipal.

[AL Lg ª C (IGORLIVEIRA
Vereador

SALA DAS SESSÓES, 14 de dezembro de 2018.
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Câmara Municipalde Ribeirão Preto
Estado de São Paulo

JUSTIFICATIVA

João Bosco de Queiroz ganhou o apelido de “Caburé” ainda menino. Tão
cedo quanto ganhou as cordas do violão. Nasceu em Cuiabá, filho de pai
barbeiro, mãe dona de casa e caçula de 10 irmãos.

O pai dividia os turnos entre a barbearia e o clube que abriu na própria
casa. No Clube dos Queiroz tinha baile todo dia, com música feita pelos irmãos
de Caburé. Não foi, então, de causar estranhamentoquando ele passou a mão no
pandeiro, com cinco anos, e começou a tocar.

No aniversário de seis, ganhou um relógio de ouro do padrinho. Nem
chegou a colocar no braço. A joia que queria era outra. Trocou o presente por um
cavaco banjo e passou a fazer parte, de vez, dos bailes da família.

Os irmãos colocavam um banquinho para crescer o pequeno músico.
Quando Caburé ficava com sono, os maiores lhe davam doses de Cinzano, bebida
feita de xdnho, ervas e especiarias.

Com oito anos, ele passou a acompanhar calouros na rádio “A voz do
Oeste”, no Mato Grosso. E aos 10 veio morar em Ribeirão Preto. Quando chegou
aqui, o pequeno Caburé chamou a atenção do cunhado pelo jeito comunicativo e
esperto de ser. Ele tinha uma banca na feira e precisava de um ajudante nas
vendas. Foi nessa época que Caburé deixou a escola.

Aos 17 anos de idade, Caburé integrou o conjunto “The Rebs” e promovia
bailes na cidade e na região.Mais tarde, integrou o conjunto (Capri', juntamente
com o músico Francisco José Musse, 0 “França,, com quem construiu uma
amizade de mais de 50 anos.

“Caburé era um dos últimos boêmios de Ribeirão Preto”, afirmou França,
amigo e parceiro do violonista. Ele lembra uma passagem em que Caburé tocou
com o irmão do ex-presidente João Figueiredo e para o próprio presidente,
durante uma visita que o então presidente fez a Ribeirão.

Caburé era policial e foi convocado pelo próprio presidente, no Hotel
Stream Palace, em Ribeirão. Na ocasião, acompanharam Caburé o professor
Horvildes e Madinho da gaita.

Doente há Vários anos, Caburé praticamente não se apresentava mais.
Uma de suas últimas “canchas” foi no Botequim do Bru, em 2017, juntamente
com velhos parceiros e amigos, como Va] Belíssimo,Yara Restini e o inseparável
amigo, França.

A boêmia não tem Caburé de regresso. Mas vive em cada uma de
suas palavras.
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Câmara Municipal de Ribeirão Preto
Estado de São Paulo

O músico Caburé era divorciado e deixa os fllhos João e Elaine.

Diante do exposto, considerando a relevância do requerimento em
tela, conto com o apoio dos nobres pares.
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REPÚBLICAFEDERATIVA DO BRASIL
REGISTROCIVIL DAS PESSOASNATURAIS
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(De acordo com a Classificação Estatística internacional de Doenças

e Problemas relacionados à Saúde (rio?“revlsão)-
CID-10.) " f '- ,. '?

13- Nascimento VÍVÓlªÉ *a ”expulsão-õu'extração completa do corpo da mãe, independentemente

da duração da gravidez,,de um produto de concepção o qual, depois da separação, respire ou

apresente qualquer riu-tro sinal de Vida, como batimentos do coragã pulsações, do cordão

umbilical ou movimentos efetivos dos músculosde'êõntra'ç'ão vãuntária, estando ou; não cortado o

cordão umbilical e estando ou não desprendida a placenta.Cada produto de um nascimentoque

reúna essas condiçõãssepor)“ ªgi-era.ovino uma criança vive?—set

,-.“

2 - Óbito fetal". 'É a morte deum produto da coneepça'o, antes dã expulsão ou da extração '

completa do corpo da:Mãe,- independentemente'rdaduração da gravidez. Indica o óbito'o faço de o '

feto, depois da expulsão do corpoªmaterno, não respirar nem apresentar nenhum outro sinal de

vida, como batimentos do coração, pulsações do cordão umbilical ou movimentos efetivos dos

músculos de contração vohíiiá'iiãí '“ '“ "ªªª“-. «

.:1 _“)? ,u _ -: »: ,-

3 - Causas de mor3e_ Asfcausasdemorte, a serem registradasno atestado médico de óbito, são

todas as doenças, eslados mórbidosío'u les &" due produziram a morte, ou que contribuírampara

ela, e as circunstâncias do acidente ou da violência que produziu essas lesões.
*

4 — Causa básica de morte: A causa básica de morte e definida como: a) a doença ou lesão que

iniciou a cadeia de acontecimentos patológicos que conduziram diretamente à morte, ou b) as

circunstâncias do acidente ou violência que produzirama lesão fatal.

LEGISLAÇÃO:
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(Lei 6.015, de 31 de dezembrode 1973 com a redação alterada pela Lei nº 6.216, de 1975)

"ai:,' bAPÉÚr'õiX
,DPQÚ—º -

Art. 77 - Nenhumsepultamento:'serªeitoªsem êertidãól dd'oficial de registro do lugar do

falecimento, extraída apos a lavratura do assento de óbito em vista do atestado de médico, se

houver no lugar, ou em caso contrário, de'atras pessoas qualificadasque
tiverem presenciado ou

verificado a morte; º ( & __

'

& 19 Antes de proceder ao asíín'fo' de 'óbi'tõTie criança
de menos de 1 (um) ano, o oficial verificará

se houve registro de'rrascimerno, que, em caso de Íalta, será previamente feito.

]'_'«v!s
, ,

5 29 A cremação de cadáver somente será feita daquele "que
houvermanifestado 'aivonxtad—ejeser,, ..,

& de _públiga & se o atestado É???” houver; 96 (' iriado' [7qu

u ;;or 1 (um) medfto legistae, no caso de morte violenta, depois de autorizada
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a Ribeiro-es de Almeid
Praxedes 5, F. Pv d- «ndrade-Esc.Aul.


